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MBA EM GESTÃO DE INSTITUIÇÃO DE ENSINO SUPERIOR 
 

DISCIPLINA: 

MODELOS CONTEMPORÂNEOS DE GESTÃO 

RESUMO 

Os atos de PLANEJAR, ORGANIZAR, DIRIGIR e CONTROLAR uma empresa de 

sucesso, nos dias atuais, exigem o uso de ferramentas estratégicas de gestão. E esse é o 

mote desta disciplina, que traz uma reflexão inteligente e atualizada sobre o tema da 

gestão empresarial. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

NATUREZA E OS DESAFIOS DA ADMINISTRAÇÃO: VISÃO GERAL 

MODELOS CONTEMPORÂNEOS DE GESTÃO 

ORGANIZAÇÕES VIRTUAIS 

INTELIGÊNCIA COMPETITIVA 

GESTÃO GLOBAL 

 

AULA 2 

O CONTEXTO CONTEMPORÂNEO DA EFICIÊNCIA 

REENGENHARIA 

EFICIÊNCIA E AS ORGANIZAÇÕES DE CAPITAL ABERTO 

AUTOMAÇÃO E EFICIÊNCIA 

O PRINCÍPIO DA EFICIÊNCIA E A ESTRATÉGIA DE CUSTOS 

 

AULA 3 

PERFIL GERENCIAL CONTEMPORÂNEO 

CHEFE X LÍDER 

EQUIPES AUTOGERIDAS 

GESTÃO POR COMPETÊNCIAS 

EMPREGALIDADE X EMPREGO 

 

AULA 4 

A EFICÁCIA NO CONTEXTO CONTEMPORÂNEO 

MODELOS DE GESTÃO CONTEMPORÂNEOS BASEADOS NO CRITÉRIO DA 

EFICÁCIA 

GESTÃO DO CONHECIMENTO 

GESTÃO ESTRATÉGICA 

ADHOCRACIA 

 

AULA 5 

O CONTEXTO ORGANIZACIONAL CONTEMPORÂNEO E A NECESSIDADE POR 

FLEXIBILIZAÇÃO 

DIRETRIZES CONTEXTUAIS PARA A FLEXIBILIZAÇÃO 

GESTÃO PARTICIPATIVA 

CÍRCULOS DE QUALIDADE 

ESTRUTURA FLEXÍVEL 

 

AULA 6 

O AMBIENTE EM CONTEXTO CONTEMPORÂNEO 

GOVERNANÇA CORPORATIVA 

ADMINISTRAÇÃO INTERCULTURAL 

INTERCULTURALIDADE DE GLOBALIZAÇÃO 
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GESTÃO AMBIENTAL 

BIBLIOGRAFIA 

● BALTZAN, P. Tecnologia orientada para gestão. 6. ed. Tradução de Rodrigo Dubal. 

Curitiba: AMGH, 2016. 

● CHIAVENATO, I. Gerenciando com as pessoas: transformando o executivo em um 

excelente gestor de pessoas. 5. ed. Barueri, SP: Manole, 2015. 

● MENDES, J. Empreendedorismo 360º: a prática na prática. 3. ed. São Paulo: Atlas, 

2017. 

 

DISCIPLINA: 

GESTÃO DEMOCRÁTICA 

RESUMO 

Nesta disciplina iremos contextualizar as teorias da administração e traçar um paralelo com 

o trabalho da gestão na escola. Você irá compreender que as teorias da administração 

estão muitas vezes ligadas a uma lógica empresarial, a qual nós professores, pedagogos 

e diretores não nos sentimos à vontade para experienciar em nossas práticas pedagógicas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS DE BASES GERENCIAIS NA HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 

BRASILEIRA 

ORGANISMOS MULTILATERAIS E AS INFLUÊNCIAS SOBRE A POLÍTICA PÚBLICA 

EDUCACIONAL NO BRASIL 

A LDB E A GESTÃO DEMOCRÁTICA 

A GESTÃO EDUCACIONAL NA PERSPECTIVA DO TRABALHO COLETIVO 

 

AULA 2 

TENDÊNCIAS PEDAGÓGICAS DE BASES GERENCIAIS NA HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO 

BRASILEIRA 

ORGANISMOS MULTILATERAIS E AS INFLUÊNCIAS SOBRE A POLÍTICA PÚBLICA 

EDUCACIONAL NO BRASIL 

A LDB E A GESTÃO DEMOCRÁTICA 

A GESTÃO EDUCACIONAL NA PERSPECTIVA DO TRABALHO COLETIVO 

 

AULA 3 

TRABALHO COM A DIVERSIDADE DE APRENDIZAGENS NA ESCOLA 

PEDAGOGO E OS PROCESSOS DE FORMAÇÃO CONTINUADA NA ESCOLA 

PEDAGOGO E AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM NA PERSPECTIVA FORMATIVA 

ATENDIMENTO PEDAGÓGICO EM AMBIENTE HOSPITALAR E DOMICILIAR 

 

AULA 4 

TRABALHO DO DIRIGENTE ESCOLAR E DO PEDAGOGO NA GESTÃO 

DEMOCRÁTICA 

CONSELHOS ESCOLARES E GESTÃO DEMOCRÁTICA DA ESCOLA PÚBLICA 

GESTÃO FINANCEIRA DESCENTRALIZADA: NOVAS DEMANDAS PARA A ESCOLA 

PÚBLICA 

ASSOCIAÇÕES DE PAIS E GRÊMIOS ESTUDANTIS - INSTÂNCIAS DE GESTÃO 

COLEGIADA 

 

AULA 5 

O PLANO NACIONAL DA EDUCAÇÃO 2014/2024 COMO INSTRUMENTO DE 

PLANEJAMENTO DA EDUCAÇÃO NACIONAL 

DESAFIOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL NO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 
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2014/2024 

DESAFIOS DO ENSINO FUNDAMENTAL NO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 

2014/2024 

DESAFIOS DO ENSINO MÉDIO NO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO 2014/2024 

 

AULA 6 

PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO E DESAFIOS DO MAGISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA 

IMPORTÂNCIA DOS ESPAÇOS COLETIVOS NA ESCOLA PARA O TRABALHO 

PEDAGÓGICO 

IMPORTÂNCIA DO PLANO DE AÇÃO DO PEDAGOGO PARA O PROCESSO DO 

ENSINO-APRENDIZAGEM 

AVALIAÇÕES DOS SISTEMAS DE ENSINO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL COMO 

INSTRUMENTOS DA GESTÃO DEMOCRÁTICA 

BIBLIOGRAFIAS 

● PARO, V. H. Gestão democrática da escola pública. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2016. 

● SAVIANI, D. História das ideias pedagógicas no Brasil. 3. ed. Campinas, SP: Autores 

Associados, 2011. 

● SHIROMA, E. O.; MORAES, M. C. M.; EVANGELISTA, O. Política educacional. 4. ed. 

Rio de janeiro: Lamparina, 2011. 

 

DISCIPLINA: 

GESTÃO EDUCACIONAL 

RESUMO 

O objetivo dessa disciplina é promover uma reflexão sobre as questões históricas 

relativas à administração, para que, assim, possamos compreender a evolução desse 

conceito e sua aplicabilidade à educação, buscando contribuir para a ressignificação do 

papel do pedagogo frente à gestão educacional da escola, já que este deve ser o 

mediador da prática educativa escolar. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

HISTÓRIA E AS TEORIAS DA ADMINISTRAÇÃO 

FASES DA EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA ADMINISTRAÇÃO 

TGA 

ADMINISTRAÇÃO EMPRESARIAL X ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

TEORIAS ADMINISTRATIVAS E SUA RELAÇÃO COM A GESTÃO EDUCACIONAL 

 

AULA 2 

A EMPRESA E A ESCOLA 

A ORGANIZAÇÃO DA EMPRESA 

A ORGANIZAÇÃO DA ESCOLA 

ESCOLA: EDUCAÇÃO 

ESCOLA VERSUS NOVAS GERAÇÕES 

 

AULA 3 

CONCEITO DE GESTÃO 

GESTÃO EDUCACIONAL 

GESTÃO ESCOLAR 

GESTÃO ESCOLAR VERSUS GESTÃO EMPRESARIAL 

O TRABALHO NA ESCOLA 

 

AULA 4 
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A FUNÇÃO DA ESCOLA BÁSICA 

CONCEPÇÕES DA GESTÃO ESCOLAR 

GESTÃO ESCOLAR DEMOCRÁTICA 

OS FUNDAMENTOS DA GESTÃO ESCOLAR DEMOCRÁTICA 

GESTÃO DA QUALIDADE TOTAL 

 

AULA 5 

PRÁXIS DA GESTÃO ESCOLAR 

A UTOPIA NA PRÁXIS ESCOLAR 

LIMITES NA PRÁXIS ESCOLAR 

DESAFIOS NA PRÁXIS ESCOLAR 

PAPEL DO GESTOR NO ESPAÇO ESCOLAR 

 

AULA 6 

ÓRGÃOS COLEGIADOS 

GESTÃO E OS ÓRGÃOS COLEGIADOS 

CONSTRUÇÃO COLETIVA DO PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO (PPP) 

GESTÃO E O PPP 

GESTÃO E O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 

BIBLIOGRAFIAS 

● BARTNIK, Helena L. de Souza. Gestão Educacional. Curitiba: Ibpex, 2011. 

● CHIAVENATO, Idalberto. Introdução a teoria geral da administração. 7ª ed. São Paulo: 

Campus, 2004. 

● MAXIMIANO, Antônio Cesar Amaru. Teoria geral da administração: da revolução 

urbana à revolução digital. 6ª ed. São Paulo: Atlas, 2006. 

 

DISCIPLINA: 

CRIATIVIDADE E GESTÃO DE IDEIAS PARA INOVAÇÃO 

RESUMO 

Desde o fim do século XX, o tema “criatividade para a inovação” se consolidou como 

estratégico para a sobrevivência das empresas tanto em tempos de turbulência quanto para 

a competitividade global. A criatividade também vem sendo abordada no âmbito da gestão 

estratégica do conhecimento como de extrema importância para a inovação tecnológica 

empresarial (criatividade como uma das alavancas do conhecimento para a inovação). 

“Mais do que um fenômeno global, a gestão do conhecimento se consolidou, em fins do 

século passado, como fator crítico de sucesso para a criação eficaz de vantagens 

competitivas nas organizações” (Sbragia et al, 2006, p. 79). 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

O QUE É CRIATIVIDADE? 

FISIOLOGIA DO PROCESSO DE CRIATIVIDADE 

PERSONALIDADE CRIATIVIDADE 

FACILITADORES E BLOQUEADORES INDIVIDUAIS À CRIATIVIDADE 

A MUDANÇA NO MINDSET: TENSÃO PSÍQUICA 

 

AULA 2 

SURGIMENTO DO PROCESSO CRIATIVO 

COMPONENTES DO PROCESSO CRIATIVO 

MAPEANDO O CENÁRIO E A BUSCA POR INSPIRAÇÕES 

ANÁLISE INOVADORA 

CRIAÇÃO DE PROJETOS INOVADORES 

 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
PÓS-GRADUAÇÃO 

 

AULA 3 

OBJETIVOS DAS TÉCNICAS DE CRIATIVIDADE 

APLICABILIDADE DAS TÉCNICAS DE CRIATIVIDADE 

BRAINSTORMING NA BASE DE TODAS AS TÉCNICAS 

REVERSE BRAINSTORMING 

BRAINWRITING NA GERAÇÃO DE IDEIAS 

 

AULA 4 

TÉCNICA S.C.A.M.P.E.R. 

TÉCNICA P.N.I. (POSITIVO, NEGATIVO E INTERESSANTE) 

SEIS CHAPÉUS PENSANTES E SEIS SAPATOS ATUANTES 

TÉCNICA DO MINDMAPPING 

TÉCNICA T.R.I.Z. (TEORIA DA RESOLUÇÃO DE PROBLEMAS) 

 

AULA 5 

CRIATIVIDADE NO SUPORTE À COMPETITIVIDADE EMPRESARIAL 

CRIATIVIDADE PARA INOVAÇÃO 

OBJETIVOS DA CRIATIVIDADE NA EMPRESA 

DIFUSÃO DA CULTURA DA CRIATIVIDADE NA EMPRESA 

GESTÃO DE PESSOAS EM AMBIENTE CRIATIVO 

 

AULA 6 

ATMOSFERA CRIATIVA: CRIANDO A ORGANIZAÇÃO INOVADORA 

CARACTERÍSTICAS DA ORGANIZAÇÃO INOVADORA 

FACILITADORES E BLOQUEADORES DA CRIATIVIDADE NAS EMPRESAS 

A CRIATIVIDADE NA GESTÃO DO CONHECIMENTO 

DESAFIOS DA CRIATIVIDADE NA ORGANIZAÇÃO: O PAPEL DA LIDERANÇA 

BIBLIOGRAFIAS 

● ADER – AGENCIA DE DESAROLLO ECONÓMICO REGIONAL DE LA RIOJA (Coord.). 

Manual de Criatividade Empresarial. Faro: Universidade do Agrave; CRIA – Centro 

Regional para a Inovação do Algarve, 2010. Disponível em: 

http://www.cria.pt/media/1366/manual-creatividade-portugues_pt_web.pdf.  

● BATISTA, F. F. Caso empresa Matsushita Eletric Industrial Company. 2015. Disponível 

em: http://www.ipea.gov.br/observatorio/casoteca/105- casoteca/casos-de-gestao-do-

conhecimento/132-a-criacao-do-conhecimentoorganizacional-o-caso-da-matsushita-

electric-industrial-company. 

● DERRISO FILHO, C. O declínio da criatividade. Disponível em: 

https://celsofdf.wordpress.com/tag/o-declinio-da-criatividade/. 

 

DISCIPLINA: 

PLANEJAMENTO EDUCACIONAL 

RESUMO 

Denota-se que planejar é um envolvimento, um ato necessário para programar ou efetivar 

uma ação, partindo de metas, objetivos, metodologias, recursos e conteúdos até a 

avaliação. É um instrumento fundamental para o âmbito da pedagogia, afinal, trata-se de 

uma formação humana que tem como escopo os humanos: o instrumento planejar 

simboliza contemplar o outro e ver no outro as potencialidades que podem ser afloradas. 

Traçando um resgate histórico do planejamento educacional no Brasil, verifica-se que ele 

teve significativas mudanças, principalmente no que diz respeito ao seu significado, que 

partiu de um modelo extremamente tecnicista e metódico para uma concepção 

normativo/prescritiva da realidade e, então, para uma dimensão mais estrategista, 

englobando definição de diretrizes que orientam a transformação da realidade e do sujeito, 

bem como incluindo objetivos e metas de maneira a contemplar a formação do sujeito e 

http://www.cria.pt/media/1366/manual-creatividade-portugues_pt_web.pdf
http://www.ipea.gov.br/observatorio/casoteca/105-
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valorizar as suas potencialidades. No entanto, vale destacar que muitas instituições 

praticam, ainda, o planejamento pautado em roteiros prontos e ultrapassados, que se 

utilizam de transposições didáticas e até mesmo de improvisos para a realização do 

trabalho em sala de aula. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

CENÁRIO DO PLANEJAMENTO EDUCACIONAL BRASILEIRO 

EDUCAÇÃO ESCOLAR, PEDAGOGIA ESCOLAR 

PLANEJAMENTO EDUCACIONAL – CONTEXTO EDUCACIONAL 

PLANEJAMENTO E QUALIDADE EDUCACIONAL 

DIALOGICIDADE NO PLANEJAR 

 

AULA 2 

A EVOLUÇÃO DO PLANEJAMENTO NO CONTEXTO ESCOLAR 

REFLEXÕES SOBRE O PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO: LEI 13.005/2014 

DESAFIOS DO PLANO NACIONAL DE EDUCAÇÃO QUANTO AO PLANEJAMENTO 

CONHECIMENTO DA REALIDADE 

PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO NA ESCOLA: ARTICULAÇÃO E NECESSÁRIA 

DETERMINAÇÃO IDEOLÓGICA 

 

AULA 3 

A AVALIAÇÃO NA PRÁTICA ESCOLAR 

A AVALIAÇÃO E O PLANEJAMENTO EDUCACIONAL 

DIVERSIDADE NAS PRÁTICAS AVALIATIVAS 

A ESCOLA VERIFICA OU AVALIA A APRENDIZAGEM? 

INTERVENÇÕES PARA A PÓS-AVALIAÇÃO 

 

AULA 4 

EQUÍVOCOS DA AVALIAÇÃO ESCOLAR 

A AVALIAÇÃO PROCESSUAL 

CARACTERÍSTICAS DA AVALIAÇÃO ESCOLAR 

INSTRUMENTOS DE VERIFICAÇÃO 

SIGNIFICADOS DA AVALIAÇÃO 

 

AULA 5 

SISTEMA EDUCACIONAL BRASILEIRO 

A IMPORTÂNCIA DA DIDÁTICA NO PLANEJAR EDUCACIONAL 

PLANEJAMENTO DIDÁTICO 

IMPLEMENTAÇÃO DO PLANEJAMENTO EDUCACIONAL SOB UM OLHAR 

FILOSÓFICO 

GESTÃO E ORGANIZAÇÃO DO PLANEJAMENTO EDUCACIONAL NO SISTEMA 

ESCOLAR BRASILEIRO 

 

AULA 6 

FUNÇÕES DA ESCOLA 

NATUREZA E FUNÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO ESCOLAR 

GESTÃO DEMOCRÁTICA DA EDUCAÇÃO 

FORMAÇÃO HUMANA 

ORGANIZAÇÃO ESCOLAR 

BIBLIOGRAFIAS 

● LUCKESI, C. C. Planejamento e avaliação na escola: articulação e necessária 

determinação ideológica. Disponível em: luckessi.pdf/html. 
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● HOUAISS, A.; VILLAR, M. de S.; FRANCO, F. M. de M. Dicionário Houaiss da língua 

portuguesa. Planejamento. Rio de Janeiro: Instituto Antônio Houaiss; Objetiva, 2009. 

● SAVIANI, D. Escola e democracia: teorias da educação, curvatura da vara, onze teses 

sobre a educação política. 41. ed. Campinas: Autores Associados, 2009. (Coleção 

Polêmicas do Nosso Tempo) 

 

DISCIPLINA: 

GESTÃO DE SISTEMAS 

RESUMO 

Nossa disciplina versa sobre gestão de sistemas, mas, para podermos compreender como 

a gestão de sistemas funciona, é necessário entendermos uma série de questões que a 

envolvem. Nesta aula conversaremos a respeito da organização da educação brasileira 

como um todo. Você já se perguntou como funciona nosso sistema educacional e sua 

relação com os marcos legais brasileiros? Já pensou de que forma se constitui e o que é 

necessário para a manutenção de um sistema municipal? Mas o que é sistema? Será que 

ele realmente existe ou temos apenas uma concepção teórica desse conceito? Vamos olhar 

essas questões mais de perto? 
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AULA 1 

ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BRASILEIRA: ESTRUTURA 

ORGANIZAÇÃO DO SISTEMA ESCOLAR: MODALIDADES 

O QUE É SISTEMA DE ENSINO 

SISTEMA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO E PLANO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 

 

AULA 2 

ASPECTOS LEGAIS QUE REGULAM A EDUCAÇÃO BRASILEIRA: CONSTITUIÇÃO 

FEDERAL 

ASPECTOS LEGAIS QUE REGULAM A EDUCAÇÃO BRASILEIRA: LDB 

ASPECTOS LEGAIS QUE REGULAM A EDUCAÇÃO BRASILEIRA: PNE E PDE 

ASPECTOS LEGAIS QUE REGULAM A EDUCAÇÃO BRASILEIRA: ECA 

ASPECTOS LEGAIS QUE REGULAM A EDUCAÇÃO BRASILEIRA: LEIS ESTADUAIS E 

MUNICIPAIS 

 

AULA 3 

O QUE É POLÍTICA 

PARTICIPAÇÃO POLÍTICA 

POLÍTICA E EDUCAÇÃO 

DIREITO À EDUCAÇÃO 

POLÍTICAS RECENTES E OS PLANOS DE GOVERNO 

 

AULA 4 

AUTONOMIA DA ESCOLA E A PARTICIPAÇÃO DA GESTÃO ESCOLAR 

NÍVEIS DE AUTONOMIA: ADMINISTRATIVA, FINANCEIRA, JURÍDICA E PEDAGÓGICA 

LIMITES DA AUTONOMIA 

ESCOLA SEM PARTIDO 

PROFESSOR: VALORIZAÇÃO, FORMAÇÃO, PARTICIPAÇÃO E AUTONOMIA 

 

AULA 5 

GESTÃO DEMOCRÁTICA 

DOCUMENTOS IMPORTANTES PARA A GESTÃO ESCOLAR 

ESCOLHA DE DIRIGENTES ESCOLARES 

PLANEJAMENTO NA EDUCAÇÃO 
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PARÂMETROS DE AVALIAÇÃO 

 

AULA 6 

INSTÂNCIAS COLEGIADAS DE GESTÃO 

CONSELHO ESCOLAR 

CONSELHO DE CLASSE 

ASSOCIAÇÃO DE PAIS, PROFESSORES E FUNCIONÁRIOS 

GRÊMIO ESTUDANTIL 

BIBLIOGRAFIA 

● BORDIGNON, G. Gestão da educação no município: sistema, conselho e plano. São 

Paulo: Instituto Paulo Freire, 2009. 

● DIAS, J. A. Sistema escolar brasileiro. In: MENESES, J. G. C. (Org). Estrutura e 

funcionamento da educação básica. São Paulo: Pioneira, 2002. 

● GOHN, M. G. M. Conselhos gestores e participação sociopolítica. São Paulo: Cortez, 

2001. 

 
DISCIPLINA: 

MEDIAÇÕES TECNOLÓGICAS NA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

RESUMO 

O surgimento da tecnologia digital, dos computadores e da internet transformou a forma 

com que trabalhamos, estudamos e nos relacionamos. No campo da educação, as 

modernas tecnologias abrem novas perspectivas para o trabalho docente. Elas ajudam o 

professor a repensar e renovar suas práticas pedagógicas, mudando o foco de uma prática 

baseada na reprodução do conhecimento para uma prática alicerçada na produção do 

conhecimento. Essa mudança de atitude é tão importante e necessária para nossa 

sociedade, que é 03 considerada, por vários autores, como o “paradigma emergente” da 

educação (Behrens, 2005). Mas como a tecnologia pode conduzir professores e alunos em 

direção a esse novo paradigma? Será que, antes de tudo, compreendemos o significado 

do termo “tecnologia educacional”? Será que conseguimos estabelecer uma relação entre 

tecnologia e aprendizagem? 
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AULA 1 

A TECNOLOGIA EDUCACIONAL COMO SUPORTE À APRENDIZAGEM ATIVA 

APRENDIZAGEM BASEADA EM COMPETÊNCIAS E A TECNOLOGIA EDUCACIONAL 

INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NA EDUCAÇÃO: OPORTUNIDADES E DESAFIOS 

O FUTURO DA EDUCAÇÃO: TENDÊNCIAS E IMPACTOS DAS TECNOLOGIAS 

EDUCACIONAIS 

 

AULA 2 

TECNOLOGIAS MÓVEIS E A EDUCAÇÃO: BENEFÍCIOS E DESAFIOS 

GAMIFICAÇÃO E GAME-BASED LEARNING: ESTRATÉGIAS PARA ENGAJAMENTO E 

APRENDIZAGEM 

REALIDADE VIRTUAL E AUMENTADA NA EDUCAÇÃO: APLICAÇÕES E 

OBSTÁCULOS 

DESIGN UNIVERSAL PARA A APRENDIZAGEM: PRINCÍPIOS E PRÁTICAS 

 

AULA 3 

COMPETÊNCIAS DIGITAIS E A EAD: OPORTUNIDADES E DESAFIOS 

DESIGN THINKING NA CONSTRUÇÃO DE CURSOS A DISTÂNCIA 

EDUCAÇÃO HÍBRIDA E O ENSINO HÍBRIDO: FUNDAMENTOS E ESTRATÉGIAS 

MOOCS E O FUTURO DO ENSINO SUPERIOR: TENDÊNCIAS E IMPACTOS 
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AULA 4 

ANÁLISE DE DADOS E APRENDIZAGEM: OPORTUNIDADES E LIMITAÇÕES 

APRENDIZAGEM BASEADA EM PROJETOS E A TECNOLOGIA EDUCACIONAL 

APRENDIZAGEM SOCIAL E COLABORATIVA NA ERA DIGITAL 

APRENDIZAGEM IMERSIVA E A EDUCAÇÃO: REALIDADES E PERSPECTIVAS 

 

AULA 5 

INTERAÇÃO HUMANO-COMPUTADOR NA EDUCAÇÃO: OPORTUNIDADES E 

DESAFIOS 

AVALIAÇÃO FORMATIVA E TECNOLOGIA EDUCACIONAL: PRÁTICAS E 

PERSPECTIVAS 

AVALIAÇÃO POR COMPETÊNCIAS E TECNOLOGIA EDUCACIONAL: PRÁTICAS E 

PERSPECTIVAS 

MEDIAÇÃO TECNOLÓGICA PARA METODOLOGIAS ATIVAS NA EDUCAÇÃO: 

DESAFIOS E POSSIBILIDADES 

 

AULA 6 

A IMPORTÂNCIA DAS MEDIAÇÕES TECNOLÓGICAS NA FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES 

DESAFIOS ÉTICOS NA MEDIAÇÃO TECNOLÓGICA EM EDUCAÇÃO: QUESTÕES 

ATUAIS E CONSIDERAÇÕES IMPORTANTES 

MEDIAÇÕES TECNOLÓGICAS PARA ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO DIGITAL NA 

EDUCAÇÃO SUPERIOR 

TECNOLOGIAS EDUCACIONAIS E O ENSINO HÍBRIDO: OPORTUNIDADES E 

DESAFIOS 

BIBLIOGRAFIAS 

● CANDAU, V. Tecnologia educacional: concepções e definições. Cadernos de Pesquisa 

da Fundação Carlos Chagas. 1978. Disponível em 

http://www.fcc.org.br/pesquisa/publicacoes/cp/arquivos/386.pdf.  

● BRAGA, E.; REGNIER, J.; CARVALHO, L. TICE e ambientes virtuais de trabalho: 

contribuição para a construção de suportes didáticos virtuais bons mediadores no 

processo de ensino-aprendizagem. VI Seminário Internacional As Redes Educativas e 

as Tecnologias Práticas/Teorias Sociais na Contemporaneidade, 2011. Disponível em: 

https://halshs.archivesouvertes.fr/halshs-00606842/document.  

● SOUZA, R. Contribuições das Teorias Pedagógicas de Aprendizagem na Transição do 

Presencial para o Virtual. In: COSCARELLI, C. V.; RIBEIRO, A. E. (Orgs.). Letramento 

digital: aspectos sociais e possibilidades pedagógicas. 2. ed. Belo Horizonte: Ceale; 

Autêntica, 2007. 

 

DISCIPLINA: 

GESTÃO DE RECURSOS FINANCEIROS 

RESUMO 

Nesta disciplina o acadêmico irá compreender que os conceitos e possibilidades de 

aprendizado são amplos, no que concerne ao tema da gestão escolar financeira. Durante 

o curso será possível que, as etapas ofereceram um ponto de partida e, principalmente, 

uma base de pesquisa para que um gestor financeiro entenda a natureza do seu trabalho, 

mas, também, quais as estruturas políticas e as opções conceituais da Administração 

Pública às quais ele estará submetido. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

VINCULAÇÃO DE RECEITAS PARA O FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO 

MUDANÇAS CONTEMPORÂNEAS NA VINCULAÇÃO ORÇAMENTÁRIA E 
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REPARTIÇÃO DE RESPONSABILIDADES 

HISTÓRICO DAS POLÍTICAS DE FUNDOS 

NOVO FUNDEB: APONTAMENTOS GERAIS 

 

AULA 2 

SALÁRIO EDUCAÇÃO E REPASSES DO FNDE 

RECURSOS DO FUNDEB 

ECONOMIA, MDE E FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO 

ESTABILIDADE RELATIVA NO FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO 

 

AULA 3 

MUNICIPALIZAÇÃO DO ENSINO 

CONDIÇÕES DE OFERTA E RECURSOS FINANCEIROS 

REFORMAS EDUCACIONAIS 

REFORMAS EDUCACIONAIS, GESTÃO FINANCEIRA E RESPONSABILIZAÇÃO 

 

AULA 4 

GESTÃO DEMOCRÁTICA DA ESCOLA 

GESTÃO COMPARTILHADA NO CONTEXTO DAS REFORMAS EDUCACIONAIS DA 

DÉCADA DE 1990 

GESTÃO GERENCIAL E A NOVA GESTÃO PÚBLICA 

REFORMA EMPRESARIAL 

 

AULA 5 

CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DA ESCOLA: FONTES PAGADORAS 

TERCEIRIZAÇÃO E PUBLICIZAÇÃO: FONTES PAGADORAS 

NATUREZA DO SERVIÇO E DO SERVIDOR PÚBLICO: FONTES PAGADORAS 

CAPTAÇÃO DE RECURSOS E A RELAÇÃO DA ESCOLA PÚBLICA COM AS 

ENTIDADES PRIVADAS 

 

AULA 6 

PATRIMÔNIO MATERIAL, IMATERIAL E PRESERVAÇÃO/AMPLIAÇÃO 

GESTÃO DO PATRIMÔNIO ENQUANTO GESTÃO PEDAGÓGICA 

PATRIMÔNIO, IDENTIDADE, AUTONOMIA ESCOLAR 

ESTRUTURA, LIMITES E POSSIBILIDADES DA GESTÃO FINANCEIRA NAS 

INSTITUIÇÕES EDUCATIVAS 

BIBLIOGRAFIAS 

 APPLE, M. W. A luta pela democracia na educação: lições de realidades sociais. 

Tradução de Marcus Penchel. Petrópolis: Vozes, 2020. 

 BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Brasília, DF: Senado 

Federal, 1988. 

 BRASIL. Presidência da República. Emenda Constitucional n. 108, 27 de agosto de 

2020. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 27 ago. 2020. 

 

DISCIPLINA: 

LEGISLAÇÃO EDUCACIONAL 

RESUMO 

Nesta disciplina abordaremos a legislação educacional do Brasil, numa perspectiva crítica 

da natureza das leis e do planejamento da educação brasileira na atual conjuntura. Alguns 

importantes conceitos serão trabalhados sobre a democratização da educação básica, 

como funcionam os sistemas de ensino, bem como a legitimidade dos planos em nível 

nacional, referentes às políticas educacionais, considerando, nesse contexto, a atuação do 
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Ministério da Educação (MEC) como parte do aparelho de Estado.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

DEMOCRATIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA: NATUREZA DAS LEIS E NORMAS 

COMPLEMENTARES 

SISTEMAS DE ENSINO: ENSINAR E APRENDER GESTÃO DA EDUCAÇÃO 

REGULAÇÃO DAS POLÍTICAS EDUCACIONAIS 

RELAÇÕES ENTRE UNIÃO, ESTADOS E MUNICÍPIOS 

 

AULA 2 

TRABALHO PEDAGÓGICO NO ÂMBITO EDUCACIONAL 

FORMAS DE INTERVENÇÃO DO ESTADO NA EDUCAÇÃO ESCOLAR: PERSPECTIVA 

CRÍTICA E CONCEITOS FUNDANTES 

ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE (ECA) – LEI N. 8.069/1990 E SEUS 

DESDOBRAMENTOS EM DEFESA DOS DIREITOS DA INFÂNCIA 

FORMAÇÃO OMNILATERAL NA EDUCAÇÃO 

 

AULA 3 

APLICAÇÃO DA LDB NA EDUCAÇÃO BÁSICA: GESTÃO DEMOCRÁTICA EM 

CONSTRUÇÃO 

EDUCAÇÃO INFANTIL NA LDB: PERSPECTIVAS DE DESENVOLVIMENTO DA 

INFÂNCIA 

ENSINO FUNDAMENTAL NA LDB 9394/96 

LEI N. 13.415/2017 - O “NOVO” ENSINO MÉDIO 

 

AULA 4 

ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO BÁSICA (IDEB): LIMITES E 

AVANÇOS 

DISPOSITIVOS LEGAIS DA LDB 9394/96 RELATIVOS À AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO 

AVALIAÇÃO EM GRANDE ESCALA: AÇÕES DO MEC, DAS SMES, DAS SEEDS 

AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO NUMA PERSPECTIVA EMANCIPADORA 

 

AULA 5 

PLANO DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO (PDE): BASES DE SUSTENTAÇÃO 

EQUIDADE NA EDUCAÇÃO: COMO PROCEDER? 

METAS DO PNE 2014/2024: ENTRE A POSSIBILIDADE E A REALIDADE 

CONSIDERAÇÕES SOBRE O PNE 2014/2024: RESISTÊNCIA E CONTRADIÇÕES NA 

ESFERA DA POLÍTICA EDUCACIONAL 

 

AULA 6 

BNCC PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL: DESAFIOS A PERCORRER 

OS CAMPOS DE EXPERIÊNCIA NA BNCC: ESTRUTURA E PROPÓSITOS 

A BNCC PARA O ENSINO FUNDAMENTAL: CONCEPÇÕES, LIMITES CONCEITUAIS E 

PRODUÇÃO DO CONHECIMENTO HISTORICAMENTE SISTEMATIZADO 

BNCC - RESOLUÇÃO N. 04/2018: PERCURSO DE CONSTRUÇÃO 

BIBLIOGRAFIAS 

● CURY, C. R. J. Os desafios e as perspectivas do regime de colaboração e do regime de 

cooperação no sistema nacional de educação. In: FERREIRA, N. S. C.; FONTANA, M. 

I.; SALOMÉ, J. S. (Org.). Políticas públicas e gestão democrática da educação: desafios 

e compromissos. v. 2. Curitiba: CRV, 2016. 
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● DOURADO, L. F. A escolha de dirigentes escolares: políticas e gestão da educação no 

Brasil. In: FERREIRA, N. S. C. (Org.). Gestão democrática da educação: atuais 

tendências, novos desafios. 6. ed. São Paulo: Cortez, 2008. p. 77-95. 

● FORTUNATO, S. A. de O. A práxis intencional, sob a concepção de Vázquez, na vida 

das crianças trabalhadoras: educação e direitos da infância. In: FERREIRA, N. S. C. 

(Org.). Adolfo Sánchez Vázquez: para pensar a educação. Curitiba: CRV, 2018. p. 168-

188. 

 

DISCIPLINA: 

POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS 

RESUMO 

O pontapé inicial do nosso estudo é buscar um entendimento do que seria o Estado. Para 

essa missão, não é difícil percebermos que estamos todos inseridos em sociedades ou 

instituições e que estas são formadas por interesses materiais, parentesco ou disposições 

religiosas, por exemplo. É no convívio nesses meios que formamos nossos saberes, 

desenvolvimento intelectual, moral e físico. 

Diante disso, podemos afirmar que os grupos de indivíduos reunidos de forma organizada, 

seguindo regras e buscando objetivos em comum, é que formam o Estado. Mesmo que com 

designações diferentes em épocas diversas, o Estado sempre teve existência, é o que 

afirma Dallari: “dá essa designação a todas as sociedades políticas que, com autoridade 

superior, fixaram regras de convivência de seus membros” (2005, p. 52). 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

O ESTADO NA VISÃO DOS AUTORES CONTRATUALISTAS E NO CONTEXTO DO 

DIREITO 

O ESTADO NA VISÃO SOCIALISTA 

A CONSTRUÇÃO DA AGENDA POLÍTICA 

O PLANEJAMENTO DA POLÍTICA E A LEGISLAÇÃO DA EDUCAÇÃO À LUZ DO 

DIREITO À EDUCAÇÃO 

 

AULA 2 

AS REFORMAS EDUCACIONAIS DOS ANOS DE 1990 

GESTÃO DA EDUCAÇÃO 

FINANCIAMENTO DA EDUCAÇÃO 

A VALORIZAÇÃO DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 

 

AULA 3 

GESTÃO DA ESCOLA E GESTÃO DOS SISTEMAS 

PAPEL DOS CONSELHOS DE EDUCAÇÃO 

A BUSCA PELA CONSTRUÇÃO DE UM SISTEMA NACIONAL ARTICULADO 

PNE E PLANOS DE EDUCAÇÃO 

 

AULA 4 

PLANO NACIONAL DA EDUCAÇÃO (PNE) 

AS PRINCIPAIS LEGISLAÇÕES SOBRE A EDUCAÇÃO BÁSICA 

AS PRINCIPAIS LEGISLAÇÕES DA EDUCAÇÃO INFANTIL E ENSINO MÉDIO 

AS PRINCIPAIS LEGISLAÇÕES QUE REGEM O TRABALHO DOCENTE 

 

AULA 5 

DA PRIMEIRA À SEGUNDA REPÚBLICA (ERA VARGAS) 

DO FIM DO ESTADO NOVO À DITADURA MILITAR 

DOS ANOS DE 1980 À ATUAL LDB 

ORGANIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA: NÍVEIS E MODALIDADES 
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AULA 6 

HORIZONTES DAS POLÍTICAS ATUAIS FRENTE À REALIDADE: O TRABALHO 

DOCENTE 

HORIZONTES DAS POLÍTICAS ATUAIS FRENTE À REALIDADE: A DIVERSIDADE NA 

EDUCAÇÃO 

HORIZONTES DAS POLÍTICAS ATUAIS FRENTE À REALIDADE: O CURRÍCULO 

ESCOLAR 

HORIZONTES DAS POLÍTICAS ATUAIS FRENTE À REALIDADE: AS AVALIAÇÕES EM 

LARGA ESCALA 

BIBLIOGRAFIA 

● BOBBIO, N. Estado, governo e sociedade: para uma teoria geral da política. 16. ed. São 

Paulo: Paz e Terra, 2010. 

● BOBBIO, N.; MATTEUCCI, N.; PASQUINO, G. Dicionário de política. 12. ed. Brasília: 

Ed. UNB, 2004. 

● OLIVEIRA, R. de P.; ARAÚJO, G. C de. Qualidade do ensino: uma nova dimensão da 

luta pelo direito à educação. Revista Brasileira de Educação, 2003. 

 

DISCIPLINA: 

ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO 

EMENTA 

Ao nos remetermos ao ambiente escolar, um dos profissionais que tomam a frente de 

inúmeras situações ocorridas no dia a dia educacional é, sem dúvida, o pedagogo. Com 

certeza você lembra desse profissional atuando em alguma escola em que estudou, assim 

como dos afazeres que ele exercia diariamente, porém, não imagina a grandeza e 

importância de suas ações para toda a comunidade escolar. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

ELEMENTOS DEFINIDORES DA ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO 

A FUNÇÃO SOCIAL DA ESCOLA E A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO 

 

AULA 2 

A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO E A GESTÃO DEMOCRÁTICA 

DESAFIOS PARA A ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO COM BASE NO 

PRINCÍPIO DA GESTÃO DEMOCRÁTICA 

 

AULA 3 

MECANISMOS DE AÇÃO COLETIVA NA ESCOLA 

CONHECENDO OS MECANISMOS DE AÇÃO COLETIVA NA ESCOLA 

 

AULA 4 

PRINCÍPIOS ORIENTADORES DA ORGANIZAÇÃO DA REUNIÃO PEDAGÓGICA 

CUIDADOS NA ORGANIZAÇÃO DAS REUNIÕES PEDAGÓGICAS 

 

AULA 5 

O QUE É O CONSELHO DE CLASSE? 

DESAFIOS NA ORGANIZAÇÃO DO CONSELHO DE CLASSE 

 

AULA 6 

ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO 

DESAFIO DO PEDAGOGO EM RELAÇÃO À ORGANIZAÇÃO CURRICULAR DA 

ESCOLA 
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BIBLIOGRAFIA  

● SAVIANI, D. Pedagogia Histórico-Crítica. Campinas: Autores Associados, 2003. 

 

DISCIPLINA: 

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

RESUMO 

O processo de avaliação por certo é figurativamente comparável a uma exuberante onda 

revolta que envolve em suave abraço o lindo mar azul para, após, repousar sobre praias 

em imorredoura calmaria. É neste contexto, ora de mar revolto, ora de calmaria, que este 

trabalho inicia as suas atividades, tomando por horizonte o tema genérico da avaliação 

institucional, que se esmera em propiciar condições favoráveis para que diferentes 

vertentes educativas possam alcançar concretude de benefício social de longo alcance. 

Desde que as instituições educativas de qualquer nível escolar começaram a se fazer 

presentes formalmente mundo afora, alguma forma avaliativa de sua gestão, bem como do 

desempenho dos seus estudantes, começou a se fazer presente. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

AULA 1 

EVOLUÇÃO ACADÊMICA DA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL COMO POLÍTICA PÚBLICA 

CONVIVÊNCIA DE OBJETIVOS ENTRE AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL E GESTÃO 

ACADÊMICA 

A AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL PERMITE ENXERGAR MAIS E MELHOR AQUILO QUE 

SE PRETENDE VISUALIZAR 

AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL COMO APORTE INDUTOR DE QUALIDADE NA 

EDUCAÇÃO 

NOVO MARCO LEGAL DA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL CLAMA POR EXCELÊNCIA 

EDUCATIVA 

 

AULA 2 

APRENDIZAGEM: RELAÇÃO PEDAGÓGICA E SOCIAL COM A AVALIAÇÃO 

AVALIAÇÃO E PESQUISA ESTABELECEM SIMILITUDE NO FORMATO DE 

IMPLEMENTAÇÃO 

SER AVALIADO É ESTAR SENSÍVEL À CONTRIBUIÇÃO DE OUTREM: MÁXIMAS EM 

AVALIAÇÃO 

CONHECER-SE MELHOR COMO PRESSUPOSTO DE VALORIZAÇÃO HUMANA PELA 

AVALIAÇÃO 

A AVALIAÇÃO PRECONIZA SERMOS HUMANOS EM TUDO O QUE FAZEMOS 

 

AULA 3 

O AVALIADOR PODERÁ OBTER SUCESSO SE SUA RELAÇÃO DE EMPATIA COM A 

AVALIAÇÃO FOR EXITOSA 

AVALIAR COM INICIATIVAS INOVADORAS FACILITA A APRENDIZAGEM E O 

DESEMPENHO ESTUDANTIL 

A INOVAÇÃO EM AVALIAÇÃO TEM RAZÃO DE SER COM RECURSOS HUMANOS DE 

ESPÍRITO INOVADOR 

INICIATIVAS INOVADORAS DE AVALIAÇÃO, SIM; PRÁTICAS ULTRAPASSADAS, NÃO 

A AVALIAÇÃO É INOVADORA QUANDO OS SEUS CAMINHOS A CONDUZEM A 

RESULTADOS ESPLENDOROSO 

 

AULA 4 

ESCOLA EM CICLOS: INCLUSÃO ESCOLAR COM POSITIVO APORTE PEDAGÓGICO 

FAMILIAR 

FILOSOFIA DE FUNCIONAMENTO DA ESCOLA EM CICLOS E AMPARO 
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PEDAGÓGICO FAMILIAR 

A AVALIAÇÃO QUE PROTAGONIZA ORIENTAÇÃO À APRENDIZAGEM E AO 

DESEMPENHO NA ESCOLA EM CICLOS 

CIRCUNSCRIÇÃO FUNCIONAL DA ESCOLA EM CICLOS NO BRASIL E EM OUTROS 

PAÍSES 

PROTAGONISMO DA ESCOLA EM CICLOS ANTE A “PRIMAZIA” FUNCIONAL DE 

OUTROS FORMATOS EDUCATIVOS 

 

AULA 5 

PERCURSO DE TECNOLOGIAS EDUCATIVAS DE ANTANHO E NO TEMPO 

PRESENTE 

RELEVÂNCIA DO USO DE TECNOLOGIA NA MEDIAÇÃO DE ATIVIDADES 

EDUCATIVAS 

FORMAÇÃO DOCENTE: MUITO TEORIA COM PRECÁRIA TECNOLOGIA 

TECNOLOGIAS SOFISTICADAS OU NÃO, O SEU USO FAZ DIFERENÇA 

PEDAGÓGICA 

TECNOLOGIAS: MEDIAÇÃO DA APRENDIZAGEM E SUPORTE À AVALIAÇÃO DE 

DESEMPENHO 

 

AULA 6 

DA EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA TÉCNICA DO PASSADO À DO PREDOMÍNIO 

TECNOLÓGICO NO TEMPO PRESENTE 

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: ACESSO DEMOCRÁTICO PRIVILEGIADO A BENEFÍCIOS 

EDUCATIVOS 

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA: VIA DEMOCRÁTICA E PRAZEROSA DE INCLUSÃO 

TECNOLOGIA: LASTRO PEDAGÓGICO POR EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA FORMADORA 

DE RECURSOS HUMANOS 

AVALIAÇÃO PRAZEROSA COM APORTE TECNOLÓGICO CONFERE À EDUCAÇÃO A 

DISTÂNCIA PLENA RAZÃO DE SER 

BIBLIOGRAFIAS 
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